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1) A expansão das cidades e a formação das aglomerações urbanas no Brasil foram
marcadas pela produção industrial e pela consolidação das metrópoles como locais de
seu desenvolvimento. Na segunda metade do século XX, as metrópoles brasileiras
estenderam-se por áreas de ocupação contínua, configurando densas regiões
urbanizadas.

MOURA, R. Arranjos urbano-regionais no Brasil: especificidades e reprodução de padrões.
Disponível em: www.ub.edu. Acesso em: 11 fev. 2015.

O resultado do processo geográfico descrito foi o(a)

a) valorização da escala local.
b) crescimento das áreas periféricas.
c) densificação do transporte ferroviário.
d) predomínio do planejamento estadual.
e) inibição de consórcios intermunicipais.



2) É difícil imaginar que nos anos 1990, num país com setores da população na pobreza
absoluta e sem uma rede de benefícios sociais em que se apoiar, um governo possa
abandonar o papel de promotor de programas de geração de emprego, de assistência
social, de desenvolvimento da infraestrutura e de promoção de regiões excluídas, na
expectativa de que o mercado venha algum dia a dar uma resposta adequada a tudo isso.
SORJ, B. A nova sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000 (adaptado).

Nesse contexto, a criticada postura dos governos frente à situação social do país
coincidiu com a priorização de que medidas?

a) Expansão dos investimentos nas empresas públicas e nos bancos estatais.
b) Democratização do crédito habitacional e da aquisição de moradias populares.
c) Enxugamento da carga fiscal individual e da contribuição tributária empresarial.
d) Reformulação do acesso ao ensino superior e do financiamento científico nacional.
e) Reforma das políticas macroeconômicas e dos mecanismos de controle

inflacionário.



3) O planejamento deixou de controlar o crescimento urbano e passou a encorajá-lo por
todos os meios possíveis e imagináveis. Cidades, a nova mensagem soou em alto e bom
som, eram máquinas de produzir riquezas; o primeiro e principal objetivo do planejamento
devia ser o de azeitar a máquina.

HALL, P. Cidades do amanhã: uma história intelectual do planejamento e do projeto
urbanos no século XX. São Paulo: Perspectiva, 2016 (adaptado).

O modelo de planejamento urbano problematizado no texto é marcado pelo(a)

a) primazia da gestão popular
b) uso de práticas sustentáveis.
c) construção do bem-estar social.
d) soberania do poder governamental.
e) ampliação da participação empresarial.



4) Tratava-se agora de construir um ritmo novo. Para tanto, era necessário convocar todas
as forças vivas da Nação, todos os homens que, com vontade de trabalhar e confiança no
futuro, pudessem erguer, num tempo novo, um novo Tempo. E, à grande convocação que
conclamava o povo para a gigantesca tarefa, começaram a chegar de todos os cantos da
imensa pátria os trabalhadores: os homens simples e quietos, com pés de raiz, rostos de
couro e mãos de pedra, e no calcanho, em carro de boi, em lombo de burro, em
paus-de-arara, por todas as formas possíveis e imagináveis, em sua mudez cheia de
esperança, muitas vezes deixando para trás mulheres e filhos a aguardar suas promessas
de melhores dias; foram chegando de tantos povoados, tantas cidades cujos nomes
pareciam cantar saudades aos seus ouvidos, dentro dos antigos ritmos da imensa pátria...
Terra de sol, Terra de luz... Brasil! Brasil! Brasília!

MORAES, V.; JOBIM, A. C. Brasília, sinfonia da alvorada. III — A chegada dos candangos.
Disponível em: www.viniciusdemoraes.com.br. Acesso em: 14 ago. 2012 (adaptado).

No texto, a narrativa produzida sobre a construção de Brasília articula os elementos
políticos e socioeconômicos indicados, respectivamente, em:

a) Apelo simbólico e migração inter-regional.
b) Organização sindical e expansão do capital.
c) Segurança territorial e estabilidade financeira.
d) Consenso partidário e modernização rodoviária.
e) Perspectiva democrática e eficácia dos transportes.



5)

Fala-se aqui de uma arte criada nas ruas e para as ruas, marcadas antes de tudo pela vida
cotidiana, seus conflitos e suas possibilidades, que poderiam envolver técnicas, agentes e
temas que não fossem encontrados nas instituições mais tradicionais e formais.

VALVERDE, R.R.H.F. Os limites da inversão: a heterotopia do Beco do Batman. Boletim
Goiano de Geografia (Online). Goiânia, v.37, n.2, maio/ago. 2017 (adaptado).

A manifestação artística expressa na imagem e apresentada no texto integra um
movimento contemporâneo de

a) regulação das relações sociais.
b) apropriação dos espaços públicos.
c) padronização das culturas urbanas.
d) valorização dos formalismos estéticos.
e) revitalização dos patrimônios históricos.



6) (SIMULADO 2020/1) "Em 2013, Detroit se tornou a maior cidade dos EUA a pedir
falência, com dívidas de pelo menos US$ 15 bilhões. Uma vez considerada o coração da
indústria de automóveis nos EUA, a cidade de Detroit teve uma grande queda no índice
populacional, que caiu de dois milhões de pessoas (década de 1950) para 713 mil
habitantes no ano da concordata.

A espiral de crimes que tomou conta da cidade, além da retirada de diversas fábricas do
setor automotivo, levou Detroit a uma destruição de seus alicerces fiscais. Como
parâmetro comparativo, em seu auge, a urbe servia de base para as operações da General
Motors, Ford e as principais companhias da área. Hoje, não há quase nenhuma empresa
do ramo no local."

Fonte: InfoEscola. Disponível em:
<https://www.infoescola.com/atualidades/falencia-de-detroit/>.

O exemplo da crise na cidade estadunidense de Detroit, apresentado pelo texto,
demonstra os riscos existentes em uma relação frágil entre

a) desenvolvimento tecnológico e violência.
b) produção e consumo.
c) economia e democracia.
d) industrialização e qualidade de vida.
e) capitalismo e colonização.



Gabarito:
1) B
2) E
3) E
4) A
5) B
6) D






